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Luedji Luna lança 
dois discos em curto 

espaço de tempo

Leandro Hassum 
dribla caretice em 

nova comédia
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Sérgio Adriano H 
usa o corpo para 

denunciar racismo

TIM MAIA

Por Lucas Brêda (Folhapress)

No segundo semestre de 1974, o compositor Tibério Gaspar rece-
beu Tim Maia na sua casa, no Recreio dos Bandeirantes, bairro da zona 
oeste do Rio de Janeiro, e pediu que ele o esperasse no quarto enquanto 
tomava banho. O cantor estava sob efeito de mescalina, uma substância 
alucinógena encontrada nos cactos, quando avistou o livro “Universo 
em Desencanto”, que Gaspar pegou com o pai, em cima da mesa.

“Meu pai era um matemático 
fantástico, falava várias línguas, ti-
nha contato com grandes cientistas 
ao redor do mundo”, disse Gaspar, 
morto há cerca de sete anos, ao livro 
da série “33 1/3 Brazil” dedicado à 
fase “Racional” de Tim Maia. “Ele 
foi até a casa do Manoel Jacintho 
Coelho e, na volta, disse que ‘o cara 
tinha toda a ideia da filosofia quânti-
ca na cabeça, ele sabia por intuição’.”

O livro teve impacto signifi-
cativo na vida de Tim Maia. O rei 
da soul music brasileira parou de 
beber, fumar, usar drogas e comer 
carne vermelha, doou diversos bens 
à seita - liderada por Seu Manoel 
em Belford Roxo, no Rio -, passou 
a usar somente roupas brancas e a 
crer que os seres humanos vieram à 
Terra de outros planetas. Mais im-
portante do que isso, fez alguns de 
seus discos mais cultuados “Racio-
nal”, lançado há 50 anos.

De 1974 a 1976, quando Tim 
Maia viveu sua “fase Racional”, os 
álbuns - foram dois lançados ori-

ginalmente, além de um ter-
ceiro finalizado de maneira 
póstuma - eram praticamente 
desconhecidos do grande pú-
blico. O próprio cantor, após 
se desiludir com a seita, fez 
questão de se desfazer de to-
dos os vestígios desse período, 
incluindo os discos.
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Como o artista fez os discos 

de sua fase mística que ele criou 

há 50 anos e tentou enterrar


